MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA  : PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA.

LOCAL : DIVERSAS RUAS DO CENTRO – TAQUARITUBA – SP.
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Rua 15 de Novembro 408 97] 21120] 62017
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TOTAL 1.610,27

espessura = 3,00 cm





1. OBJETIVO

O presente memorial descritivo e especificações têm por objetivo, estabelecer as condições que presidirão ao desenvolvimento das obras e serviços relativos à pavimentação asfáltica do tipo C. B. U. Q. e fixar as obrigações e direitos da Prefeitura Municipal de Taquarituba, designada Contratante e da firma encarregada de execução das obras.

2. FISCALIZAÇÃO

Será de responsabilidade do Departamento de Engenharia da Prefeitura, a fiscalização para que sejam cumpridos todos os quesitos desse objeto.
3. SEGURANÇA

A Contratada deverá tomar todas as precauções necessárias para a segurança do pessoal responsável pela obra, observando as recomendações de segurança aplicáveis por leis federais, estaduais ou municipais, com a finalidade de evitar acidentes na obra ou em áreas adjacentes.

Todos os equipamentos de proteção individual, placas de sinalização e quaisquer outros que forem necessários, serão de responsabilidade da Contratada.
4. OUTRAS CONSIDERAÇÕES

4.1. Fica por parte da Contratada o fornecimento de mão de obra especializada e equipamentos indispensáveis à execução dos serviços em conformidade com os detalhes executivos contidos no projeto.

4.2. Todos os materiais deverão ser de 1ª qualidade, podendo ser previamente submetido à apreciação da fiscalização para aprovação.

4.3. Todo o caso de caracterização de materiais ou equipamentos por determinada marca, denominação ou fabricação, fica submetido à alternativa “ou rigorosamente equivalente”, a juízo da Contratante.

4.4. Caberá a Contratada a responsabilidade pelo fornecimento de material a ser importado (jazida) necessário para a execução da obra.

4.5. A fiscalização da Contratante poderá impugnar ou mandar refazer quaisquer serviços que não estejam de acordo com as especificações deste memorial descritivo.

5. TERRAPLENAGEM

5.1. EQUIPAMENTOS

a) Motoniveladora com escarificador e lâmina;

b) Tratores de rodas pneumáticas, com potência para rebocar e acionar os diversos

implemento não automotores;

c) Pulvemisturadores rebocáveis ou autopropelidos;

d) Carro tanque ou irrigadeira;

e) Rolos compactadores tipos, pé de carneiro, liso, pneumático ou manual de peso ou pressão variável, podendo ser estáticos ou vibratórios, dependendo do tipo de solo e do local a ser empregado;

f) Veículos para transporte com caçamba basculante;

g) Equipamento para carga de caminhões, pá carregadeira, etc;

h) Pequenas ferramentas, tais como pás, enxadas, rastelos, etc.

5.2. LIMPEZA DO TERRENO E REPOSIÇÃO DO MATERIAL

Consiste em remoção (escavação, carga e transporte) de entulhos, materiais vegetais e outros inservíveis, necessários a implantação da obra, até que se atinja uma camada de solo tecnicamente recomendável.

O solo de reposição para execução das camadas, deve ser isento de matérias orgânicas e deverá possuir a trabalhabilidade necessária à realização das operações de construção, a fim de obter os indicadores de qualidade previstos no projeto.

5.3. ESPESSURA DAS CAMADAS

5.3.1 SUB-BASE

A execução da Sub-base com solo (local ou jazida), com espessura de 30 cm, deverá ser compactado a 100% do proctor intermediário, conforme determinado pelo método de ensaio NBR 9895/86, atingindo a capacidade de suporte (CBR) ≥ 20% e expansão ≤ 1,0%.

5.3.2 BASE

A execução da Base com solo (local ou jazida) e brita graduada, com espessura de 15 cm, deverá ser compactado a 100% do proctor intermediário conforme determinado pelo método de ensaio NBR 9895/86, atingindo capacidade de suporte (CBR) ≥ 60% e expansão ≤ 0,5%.

5.3.3 BASE DE SOLO
A camada solta a ser tratada e compactada deverá ser previamente conformada e regularizada para acerto inicial do “grade”.

Verificar com rigor a umidade final da mistura e compacta-la com a umidade ótima de
compactação. Se em excesso, promover a aeração do material até atingir a umidade desejada, através de pulverização. Se em falta, adicionar água necessária para atingir o teor ótimo de compactação, de forma uniforme e homogênea, utilizando caminhão pipa e equipamento pulvemisturadores.

A compactação será efetuada através de equipamentos com dimensões, forma e peso adequado ao tipo de solo utilizado.

O acabamento final da superfície será executado pela motoniveladora trabalhando exclusivamente em operação de corte, de tal forma a não permitir material solto, nem pequenos aterros que provocariam a formação de lamelas prejudiciais à qualidade da obra.

5.4. CONTROLE TECNOLÓGICO

5.4.1. Ensaios preliminares a execução das camadas

a)..Ensaio de compactação do solo a ser tratado, na energia intermediária, de acordo com o método NBR 7182/86;

b)..Ensaio de caracterização (Limite de Liquidez, Plasticidade e Granulometria), respectivamente segundo os métodos NBR 6457/84, NBR 6459/84, NBR 7180/84 e NBR 7181/84;

c)..Ensaio de Índice de Suporte Califórnia, na energia intermediária, com o solo a ser tratado, em estado “in natura”, de acordo com método NBR 9895/86.

d)..Ensaio de Índice de Suporte Califórnia, na energia intermediária, com o solo tratado quimicamente.

5.4.2. Ensaios da capa asfáltica
a)..Ensaios referentes ao grau de compactação, calculado com base na massa específica aparente seca, determinada pelo método DNER DPT 9264, e referido à massa específica aparente seca, máxima, obtida no ensaio de compactação realizado pelo método NBR 7182/86.

5.4.3. Apresentação de ensaios laboratoriais

A Contratada deverá apresentar todos ensaios de laboratório credenciado pelo INMETRO.

6. IMPRIMAÇÃO

A Imprimação é uma camada que consiste na aplicação de material betuminoso CM30 na proporção de 1,2 l/m2 sobre a base acabada.

Deverá ser utilizado caminhão espargidor, com operação manual ou barras, tendo dispositivo próprio para aquecimento. Após a aplicação, o trecho deverá ficar fechado para tráfego de veículos, por no mínimo 24 horas.

7. APLICAÇÃO DA CAPA ASFÁLTICA

Será aplicada uma pintura de ligação a base de RR-1C na proporção de 0,5 kg/m2, sobre a qual será executada a capa asfáltica com uma camada de espessura média de 3,00 cm de C.B.U.Q. a qual será rolada com rolo de pneus até o perfeito alisamento do pavimento, dando assim por concluída a obra.
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